
BOLSAS DE LÍNGUA 
E CULTURA PORTUGUESA
INSTRUÇÕES GERAIS PARA PREENCHIMENTO DE CANDIDATURA 

CurriCulum vitae
Com um limite de 3 páginas A4.

Carta de motivação
O candidato deverá explicitar, de forma objetiva, as razões que o levam a 
candidatar-se e a considerar que reúne as condições adequadas para reali-
zar, com sucesso, o curso a que se propõe e quais os seus objetivos futuros 
pessoais e profissionais com a aprendizagem da língua. A carta de motiva-
ção apenas pode ser redigida em língua portuguesa e deve ter um máximo 
de 1000 carateres.

CertifiCados de habilitações Gerais
Com um limite máximo de dois certificados. 

Grau de ConheCimento da línGua em estudo
Para preenchimento do boletim consulte junto ao formulário a grelha de 
autoavaliação do Quadro Europeu para as línguas.

CertifiCados de habilitações da línGua em estudo
Com indicação explicita de classificações até um máximo de 5 documentos, 
que devem incluir classificações obtidas e a grelha de classificação da res-
petiva universidade ou do estabelecimento de ensino.  

* Todos os documentos abaixo mencionados e necessários a cada candidatura deve-
rão ser incluídos na mesma através de UPLOAD, de cada documento, no local ade-
quado e sinalizado no boletim de candidatura. 

* Cada candidato deverá verificar os documentos a entregar, depois da sua digitali-
zação, se estão legíveis, caso contrário a candidatura será considerada incompleta.

* Só serão aceites candidaturas totalmente redigidas em português, com exceção dos 
certificados de habilitações académicas. No caso de documentos traduzidos de uma 
língua oriental, deverá a tradução ser devidamente certificada.

* Não serão aceites candidaturas de candidatos que já estejam a viver e/ou estudar 
em Portugal.
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duas Cartas de reComendação do Candidato
Assinadas e datadas pelos respetivos emissores em papel timbrado das ins-
tituições a que pertencem. Apenas serão aceites cartas emitidas em portu-
guês ou em inglês. Não existe modelo definido, ficando a sua redação ao cri-
tério de quem escreve as cartas de recomendação. No entanto, das mesmas 
devem constar, preferencialmente, a referência a esta edição do concurso, o 
contexto em que o autor da carta conhece o candidato e as características 
do candidato, o que o torna apto a atestar as suas qualidades, bem como a 
sua opinião sobre a maturidade e adequação do perfil do candidato ao curso 
que se propõe realizar . O candidato pode optar pela modalidade de “Carta de 
recomendação aberta” ou “Carta de recomendação fechada”. (Caso opte pela úl-
tima versão a carta deverá ser enviada por e-mail para icarvalho@foriente.pt).


